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Técnica permite diagnóstico precoce 
da evolução da dengue para forma 

grave

 Um estudo de-
senvolvido a partir da 
análise de milhares de 
moléculas levou pesqui-
sadores à identificação 
de lipídios que podem 
indicar a evolução da 
dengue para sua forma 
mais grave, a hemorrá-
gica. Segundo os cien-
tistas, foi possível ob-
servar que o vírus ajuda 
a promover a adição de 
fosfato às proteínas do 
sangue, aumentando a 
quantidade de fosfotidil-
colinas.
  Esses lipídios 
agem contra a coagu-
lação, e a presença ex-
cessiva deles acaba por 
desbalancear os proces-
sos que evitam as he-
morragias. 
 O estudo foi 
desenvolvido pela Uni-
versidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) e 
Escola de Medicina de 

São José do Rio Preto 
(Famerp), com o apoio 
da Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa do Estado 
de São Paulo (Fapesp), 
revelou marcadores que 
facilitam o diagnóstico 
da dengue hemorrágica. 
 A investigação é 
resultado do doutorado 
do pesquisador Carlos 
Fernando Odir Rodri-
gues, sob orientação 
do professor Rodrigo 
Ramos Catharino, da 
Faculdade de Ciências 
Farmacêuticas da Uni-
camp. 
 Reconhecimen-
to internacional 
 Trans formada 
em artigo publicado na 
revista Scientific Re-
ports, a pesquisa des-
creve a evolução da 
dengue hemorrágica a 
partir da análise de 20 
pacientes tratados no 
Hospital de Base da da 

F a c u l d a d e 
de Medicina 
de São José 
do Rio Preto 
(Famerp).
  De 
acordo com 
o estudo, o 
vírus assu-
me o con-
trole do me-
t a b o l i s m o 
das células 

infectadas para atender 
às necessidades de re-
plicação viral. Essa atu-
ação gera aumento da 
fosfotidilcolina, que di-
ficulta a coagulação do 
sangue e é um indicativo 
da febre hemorrágica. 
 Com essa cons-
tatação, os pesquisa-
dores acreditam que, 
em breve, será possível 
identificar a ocorrência 
da forma mais grave 
da doença a partir de 
exames de sangue. A 
expectativa é que a des-
coberta também ajude 
no desenvolvimento de 
vacinas e no aperfeiçoa-
mento dos tratamentos. 
 A partir do diag-
nóstico mais rápido e 
preciso, deve ainda au-
mentar a sobrevida dos 
pacientes, uma vez que 
o atendimento já poderá 
ser direcionado desde 
os estágios iniciais. A 

evolução para a varie-
dade hemorrágica está 
ligada vários fatores, 
como a quantidade de 
vírus no organismo e a 
reação do sistema imu-
nológico do doente. 
 Contaminação 
 A Organiza-
ção Mundial da Saúde 
(OMS) estima que a 
dengue afete 390 mi-
lhões de pessoas por 
ano em todo o mundo. 
Em junho, o Levanta-
mento Rápido de Índi-
ces de Infestação pelo 
Aedes aegypti (LIRAa), 
do Ministério da Saúde, 
apontou que 1,1 mil mu-
nicípios brasileiros, 22% 
do total, tinham risco de 
surto de dengue, zika e 
chikungunya. 
 Nas capitais, 
apenas São Paulo, João 
Pessoa e Aracaju esta-
vam em condições con-
sideradas satisfatórias e 
tinham poucas chances 
de enfrentar esse tipo de 
problema. 
 Até julho, ha-
viam sido confirmadas 
77 mortes causadas 
pela dengue em todo o 
país. Ao todo, foram re-
gistrados 148 casos da 
doença considerados 
graves e 1,7 mil ocor-
rências com sinais de 
alarme.

Prazo para requerer 
segunda via de título 

termina nesta quinta-feira

 Termina nesta 
quinta-feira (27) o prazo 
para o eleitor solicitar a 
segunda via do título no 
cartório eleitoral da zona 
onde está cadastrado. O 
documento não é o único 
aceito no pleito de outubro 
e o eleitor pode se apre-
sentar com outros, desde 
que seja oficial com foto, 
como a carteira de identi-
dade, carteira de trabalho, 
carteira de motorista ou 
passaporte.
 Para solicitar a se-
gunda via do título, o eleitor 
deve estar em dia com a 
Justiça Eleitoral, ou seja, 
não poderá ter débitos pen-
dentes, como multas por 
ausência às urnas ou aos 
trabalhos eleitorais, como 
o de mesário, ou ainda ter 
recebido multas em razão 
de violação de dispositivos 

do Código Eleitoral (Lei 
4.737/1965), da Lei das 
Eleições (Lei 9.504/1997) 
e leis conexas. Multas de-
vem ser pagas por meio de 
Guia de Recolhimento da 
União (GRU) emitida pelo 
cartório eleitoral e podem 
variar de R$ 1 a R$ 35,14.
 Título digital
 Eleitores que esti-
verem com a situação re-
gular também podem optar 
pela versão digital do título 
de eleitor que pode ser ob-
tida gratuitamente por meio 
do aplicativo e-Título, dis-
ponível para smartphones 
gratuitamente nas lojas vir-
tuais Apple Store e Google 
Play.
 O e-Título tam-
bém serve como documen-
to de identificação do elei-
tor caso ele já tenha feito o 
recadastramento biométri-

co. Isso porque a versão 
digital será baixada com 
foto, o que dispensa a 
apresentação de outro 
documento de identifica-
ção no momento do voto.
 Pelo aplicativo é 
possível saber o local de 
votação e, por meio de 
ferramentas de geoloca-
lização, até sua seção 
eleitoral. Além disso, ele 
também oferece serviços 
como a emissão de certi-
dões de quitação eleitoral 
e negativa de crimes elei-

torais.
 O local de votação 
também pode ser conheci-
do com uma pesquisa sim-
ples no portal do TSE, por 
meio da seção Serviços 
ao eleitor “Título de eleitor”, 
título e local de votação. A 
consulta pode ser feita pelo 
nome do eleitor ou núme-
ro do título, data de nasci-
mento e nome da mãe. Os 
eleitores que perderam o 
prazo final do alistamento, 
no dia 9 de maio, não po-
derão votar nas Eleições 
de 2018. Essa foi a data 
limite para requererem ins-
crição eleitoral, transferên-
cia de domicílio, alteração 
de título eleitoral ou trans-
ferência para seção eleito-
ral especial (eleitores com 
deficiência ou mobilidade 
reduzida).

Atividade industrial chega a 69% da capacidade em agosto, diz CNI
 A atividade industrial 
de agosto chegou a 69% da 
utilização da capacidade ins-
talada, 1 ponto percentual a 
mais que em julho, o que in-
dica um movimento de queda 

na ociosidade na indústria, 
segundo a Confederação Na-
cional da Indústria (CNI). É o 
maior valor para o mês regis-
trado desde 2015. As informa-
ções são da pesquisa Sonda-

gem Industrial, divulgada hoje 
(24) pela CNI.
 A pesquisa indica ain-
da crescimento da produção 
industrial em agosto. O índice 
de evolução da produção fi-
cou em 54,1 pontos, acima da 
linha divisória de 50 pontos, 
mostrando aumento da pro-
dução. O índice das grandes 
empresas alcançou 55,4 pon-
tos, acima do total da indús-
tria. O indicador de produção 
varia de zero a 100 pontos. 
Quando está acima de 50 
pontos, mostra aumento da 
produção.
 Apesar da queda na 
ociosidade, a recuperação da 
indústria segue em marcha 
lenta, com percentual ainda 
abaixo da média do mês para 
o período entre 2011 e 2014. 
De acordo com a CNI, esse 
aumento na atividade é co-
mum nesse período de final 
de ano, mas ele foi menos 
forte que em outros anos.
 O emprego no setor 
continua caindo, embora a 
queda tenha sido mais sua-
ve do que no mês anterior. O 
índice de evolução do núme-
ro de empregados aumentou 
de 48,5 para 49,1 pontos em 
agosto, ficando abaixo da li-
nha de 50 pontos, que separa 
a queda do aumento do em-
prego. A pesquisa aponta, en-
tretanto, uma expectativa de 
estabilidade para o emprego 

nos próximos seis meses.
 A Sondagem Indus-
trial também mostrou um 
acúmulo indesejado nos es-
toques, que ficaram acima 
do planejado em agosto. É 
o segundo mês de aumento 
consecutivo do estoque inde-
sejado em 
um período 
de atividade 
que deveria 
ser normal-
mente um 
pouco mais 
forte. O índi-
ce de nível 
de estoque 
efetivo em 
relação ao 
p lane jado 
ficou em 
51,2 pontos, 
acumulando 
0,8 ponto de 
crescimento 
nos últimos 
dois meses.
 
A pesqui-
sa também 
mostra que 
houve uma 
redução do 
o t i m i s m o 
em relação 
à demanda, 
às vendas 
ao exterior 
e à compra 
de maté-

rias-primas. De acordo com 
a CNI, isso está relacionado 
com a frustração da deman-
da, que pode ser percebida 
pelo acúmulo indesejado nos 
estoques, e com o aumento 
da incerteza.
 Esta edição da Son-

dagem Industrial foi feita en-
tre 3 e 13 de setembro com 
2.240 empresas. Dessas, 
921 são pequenas, 812 são 
médias e 507 são de grande 
porte. A pesquisa completa 
está disponível na página da 
CNI.


